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ENTREVISTA

Míriam Leitão

“Vitória tem que entrar
na lista de cidades
onde houve tortura”
_Presa e torturada pela ditadura quando estava grávida, em 1972,
jornalista sente orgulho de ter feito parte da resistência capixaba à
repressão e diz que o Estado precisa descobrir a própria História

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

Ela venceu o suplício e jamais se curvou à
dor,aoarbítrioeaomedo.Tomouasrédeas
daprópriavida, construiuumafamíliaque
respira jornalismo e vive o auge de uma
carreira consolidada. Trafegando entre a
Economia e a Política, tornou-se uma das
mais respeitadas jornalistas doBrasil.
EmentrevistaexclusivaaAGAZETAdias

após publicar um impactante e detalhado
depoimento sobre as torturas que sofreu
dentrodo38ºBatalhãodeInfantaria(BI)do
ExércitoemVilaVelha-emplena,repressiva
e escancarada ditadura do governoMédici
em1972 - a jornalistaMíriamLeitão tenta -
nemsemprecomêxito-controlaraemoção
ao revisitar seus trêsmeses de inferno.
A escuridão, a violência, as ameaças de

estupro e de fuzilamento, uma jiboia e o
latido de cães ferozes aterrorizaram-na
nostrêsmesesdeprisãonobatalhão, junto
com outros presos que até hoje - faz ques-
tão de listar todos - carrega como amigos
irmanados dos quais se orgulha. Então
militante do PCdoB, ela estava grávida do
primogênito Vladimir Netto e quase per-
deu o filho por causa das torturas no in-
ferno à beira-mar do 38º BI.
Eis o apelo deMíriam: queVitória entre

na listadecidadesque figuramcomolugar
de torturas e arbitrariedades na ditadura.
“O Espírito Santo precisa conhecer a sua
própria História”, salienta. Míriam ainda
faladaComissãoNacionaldaVerdadeeda
revisão da Lei da Anistia. E ressalta o or-
gulho de ter feito parte da resistência do
Espírito Santo nos anos de chumbo.

Jáerapúblicoquevocê foi presapolítica
no Espírito Santo. Por que decidiu des-
crever detalhadamente as torturas? Se
você teve força e coragempara resistir à
violência,nãofoimenosimpactanteoseu
depoimentoaLuizCláudioCunha,publi-
cadonositeObservatóriodaImprensa.

Os jovens talvez tenham uma boa infor-
maçãosobreaditadura,masédiferenteter
vivido aquele período. A gente sabe o que
foi. Tenho noção das torturas, das pessoas
terem sofrido violências absurdas. Eu sofri
menos do que outros presos. Imagine
quanta gente ficou com sequelas físicas,
mentais e emocionais!Minha história é de
luta, superação, de vitória. Nunca achei o
meucaso importanteemesurpreendicom
arepercussãododepoimento.Deinício,fui
contra a ideia, mas o Luiz Cláudio Cunha
foi conversando e fazendo observações e
me convenceu a falar. Também estou te
dando essa entrevista para situar a con-
juntura da ditadura no Espírito Santo.
Quando se fazemas listas de cidades onde
houve tortura, Vitória nunca aparece,mas
acidadetemqueentrarnessemapa.Nãosó
por mim, mas por todos que lá passaram
por tortura e outras violências cometidas
pelo Estado. As pessoas eram ameaçadas,
viviam situações terríveis.

Vocêreveladetalhesdatorturalogoapós
os militares entregarem um relatório à
ComissãoNacionaldaVerdade(CNV)di-
zendoquenãohouveviolênciaououtro
desviodefunção.Comovocêreagiu?
A ditadura acabou há 30 anos, isso tudo
aconteceu há 42 anos, e os comandantes
militares tiveram a coragem de entregar
esseanoàComissãoNacionaldaVerdade -
um órgão criado pelo Estado brasileiro e
que passou pelo Congresso Nacional, ou
seja, representa os poderes da República -
um documento dizendo que não houve
desvio de função nas Forças Armadas. Eu
vivi e sofri o desvio de função! É muito
desrespeitosooqueosmilitaresfizeramem
não reconhecer. Não é possível, e a Co-
missãonãoéumaONG.Fizomeutrabalho
de jornalista de ir ao ministro da Defesa e
perguntar por que eles fizeram isso, mas
não fui cobrar minha conta pessoal, não.
Fui lá porque éumpapel institucional.

Foi por causa da resposta negativa dos
militaresquevocêrevelouoquesofreu?
Tenhomeupapeldecidadãtambém,equis
darmeudepoimento na esperança de con-
tribuir nesse esforço nacional de fazer com
que as Forças Armadas reconheçamo erro.
Eofaçamnãoparaseremhumilhadas,nada
disso. As Forças Armadas têm um papel
importantenaconstruçãodofuturodoBra-
sil,masprecisamrefletirporqueprecisamos
fazer uma nova etapa da nossa História.
Não acredito que uma instituição que não
admite publicamente que errou, mas o re-
conheça intimamente. É preciso que os co-
mandantesfaçamessemovimentoparaque
haja toda umamudança de narrativa den-
tro das Forças Armadas, dentro dos cursos
de formaçãodeoficiais,dentrodoscolégios
militares - umanovanarrativahistórica.

Acredita que essamudança de paradig-
manasForçasArmadasocorralogo?
Nasci em Minas Gerais e na minha ban-
deira está inscrito “Libertas Quæ Sera Ta-
men”. Então, aprendi a esperar e vou con-
tinuar esperando que isso aconteça. Será
uma etapa fundamental para que o Brasil
consolide sua democracia. A gente precisa
disso. Eu não sei se eu vou ver, mas em
algum momento isso vai acontecer. Em
todos os países que passaram períodos de
arbítrioeditadura,comoArgentinaeChile,
houve o reconhecimento dos crimes co-
metidos pelo Estado quando foi ocupado
por um poder ilegítimo, esse poder teve
que pedir desculpas.

Paraobemdosseusfilhosenetos,como
vocêfinalizanodepoimento.
É, eu falei dessa perspectiva familiar para
mostrarqueháduasgeraçõeseue todosos
brasileiros esperamos que aconteça esse
movimento. É doloroso falar, foi muito di-
fícil revisitar momento por momento, foi
uma conversa muito dolorosa (com os fi-
lhos). Nunca escondi dosmeus filhos,mas

“Essa história está aí,
à flor da pele, e vamos
carregá-la para
sempre. É doloroso
falar disso, mas minha
história é de luta, de
superação. Tive sorte
se comparada a tantos
outros presos que
viveram coisas piores,
tiveram sequelas
físicas, emocionais e
psicológicas. Estou
escrevendo um livro
sobre o futuro do
Brasil e, engraçado,
vem o passado e me
puxa de volta”
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fui contandoaospedaços, àsvezescontava
eme emocionava,mas pensava no quanto
que a vida jámedeu e ficava feliz de novo.
Mas não carrego, nutro ou alimento ódio,
não tenho esse sentimento no meu cora-
ção. Tenhoa consciência absolutadequeo
mais importante é opaís, é a suaHistória.

Como foi sua relação com os presos ca-
pixabasdentronobatalhão?
Tenho muito orgulho de ter participado
dahistóriadaresistêncianoEspíritoSanto.
Eu falo do grupo todo e do quanto as suas
trajetórias de vida me dão orgulho. Só na
minha sala tivemos o excelente médico
Gustavo do Vale, que hoje trabalha no in-
terior capixaba e salvou muitas vidas. Ele
ficou13mesespresoe foi expulsodocurso
de Medicina, o que também implicava re-
começaragraduação.É inconcebíveloque
a ditadura fez. O Iran Caetano estava no
sextoanodeMedicina.Eleéumherói, teve
que fugir e praticar a Medicina salvando
vidas de forma escondida. A Ângela Mi-
lanezficoucomigonacela.GuilhermeLara
Leite tambémestava preso.

PorquevocêachaqueVitória,eoEspírito
Santo em geral, ficaram tão à margem
dasdenúnciasrelacionadosàtortura?
Eu não sei. Talvez falte à gente, nós jor-
nalistas, fazeresseregistro,contaressashis-
tórias, fazer essa investigação. Esse é omo-
mento, o país está olhando para esse pas-
sado. Então, cada um tem que fazer o seu
papel. E gente está vendo a história da pri-
sãono38ºBI.OVitorBuaiz ficoupresopor
poucosdias,masnãotinhanadacomnada:
era só um professor de quem os alunos
gostavam e com quem tinham bom rela-
cionamento.Muita gente passou por situa-
çõesmuitodifíceis ali naquele batalhão.

Com19anos,vocêjámilitavanoPCdoB,
partido comunista. O que você guarda
doscompanheirosdamilitânciaecomo

querquemsejamvistos?
Eugostaria queoEspírito Santopensasse
nessaspessoastodasqueforampresaspor-
que, pelo fato de ser jornalista, eu acabei
ficando com mais visibilidade. Contem a
história desses capixabas que segurarama
bandeira da luta pela democracia e pela
liberdade, quando a gente não tinha ne-
nhum espaço - e todos os caminhos es-
tavambloqueadosparanósquequeríamos
pensar no país. São pessoas que fizeram
tão bemaopaís e às suas comunidades!

Depois de presa, quando ia à praia com
seu então companheiro Marcelo Netto,
naRuaSete (Vitória), você ficou isolada
porsemanas.Atorturacomeçouali?
Eupasseitrêssemanasisolada.Depois,fui
praceladasmeninas,ondeestavaaBadora
(Maria Auxiliadora Ferreira Gama), que é
advogada. A Magdalena Frechiani - grá-
vida comoeueque teve a linda Janaína - é
outramédicamaravilhosa,dedicadaacân-
cer infantil. Olha que pessoas lindas que
estavam lá, todas sendo ameaçadas e pas-
sando risco de vida! A BethMadeira virou
uma excelente médica sanitarista, de po-
líticas públicas. São pessoas com as quais
eume orgulho de ter lutado, que têm ser-
viços prestados ao país. O jornalista Jorge
Luiz de Souza tambémfoi preso.

Seu depoimento pode influenciar a Co-
missãoNacionaldaVerdadeaapurarou-
tros episódios de tortura e prisão arbi-
traria? Sabe-se pouco do que se passou
dentrodo38ºBIeoutrasprisões.
Eu soube que no Espírito Santo há uma
Comissão da Verdade. Todos esses dados
serão consolidados num relatório geral. E
hápessoasque sofreramantesdisso, como
Perly Cipriano (PT). Ou seja, o Espírito
Santoprecisa olhar para a suaprópriaHis-
tória, porque participou da luta nacional
pela volta da democracia. Nós éramos jo-
vens e não tínhamos saída. A gente não

podia participar de nada. Eu fui ser can-
didata ao diretório acadêmico - não como
presidente, mas como membro de uma
diretoria -,masmeunomeestava excluído
porordemdoserviçode segurançadauni-
versidade. A gente não podia participar
politicamente normalmente, fazer uma
reunião daUNE... Tudo era proibido.

Como foi a conversa com o Vladimir
logo depois do depoimento? Ele cor-
reuriscodevidaquandovocê foipresa
e me disse que desconhecia detalhes,
como a simulação de fuzilamento. Foi
uma vitória da vida também, porque
você sobreviveu carregando um filho
que tinhapoucaschances,masnasceu
perfeitoeé testemunhadasuavitória.
É, exatamente! Tudo isso que aconteceu.
Quando você olha racionalmente, você
pensa: “Não, essa criançanãosobreviveua
tanto estresse, à falta de alimentação, à
tensão que a mãe passou... Saí da prisão
com39quilos e comanemiamuito forte. E
ele nasceu saudável, forte, inteligente, é
umaalegrianaminhavida.Minhahistória
de superação é principalmente nesse mo-
mento. O nascimento do Vladimir foi um
momento de grande euforia pra mim,
quandoeuviqueeleeranormal, saudável.
Ao mesmo tempo, Marcelo só saiu da pri-
são quandooVladimir tinha cincomeses.

Como você começou sua participação
políticanoPCdoBnaditadura?
Era o pior momento. Os partidos clan-
destinoseramoúnicoespaçopossívelpara
fazerpolitica.Nãonecessariamenteagente
tinha aquelas ideias ou asmanteve ao lon-
go da vida,mas o quenós queríamos dizer
era “abaixo a ditadura”, era lutar contra
ela.Muitagentenãoentendeediz“Ah,mas
estavanumpartidodeesquerda,entãoisso
não era luta para democracia”. Era! A re-
sistênciafoialongalutadeumpovo,ecada
um lutou e fez umpedaçodo trabalho.

Vida marcada
Dona de perfil determinado e
independente, Míriam cobra
um pedido de desculpas por
parte das Forças Armadas.
FOTO: Edson Chagas -
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O PAÍS PASSADO A LIMPO

Nova fase na História
Mineira de Caratinga e filha de uma
capixaba de Santa Teresa, Míriam Leitão
trabalhou no Espírito Santo no início da
profissão e se declara apaixonada pelo
Estado. Jornalista da GloboNews,
comentarista da Rádio CBN e colunista de
O Globo, ela detalhou, de forma inédita e
42 anos após reencontrar a liberdade, a
tortura que sofreu, nua e grávida de um
mês. “Agora é o momento. Para que o
Brasil entre numa nova etapa de sua
História, os militares precisam reconhecer
publicamente seu erro ao tomar o poder
ilegitimamente em 1964 e cometer todas
as barbaridades por 21 anos”, avalia.

“Eu posso te matar”
Míriam narrou seu inferno no depoimento
desta semana: “Um militar botou um
revólver na minha cabeça e disse: ‘Eu
posso te matar’. E forçou o cano frio na
minha testa. Me deu um sentimento
enorme de solidão, de abandono. Eu me
senti absolutamente só no mundo. Pela
falta de notícias, imaginava que o
Marcelo (Netto) estava morto. Entendi
que iria morrer também e que ninguém
saberia da minha morte”. Míriam recebeu
apoio até do ministro da Defesa: Celso
Amorim admitiu que o governo sabe das
torturas e disse acreditar piamente na
jornalista. Ele foi exonerado da
Embrafilme em 1982 porque o cinema
nacional mostrou cenas de tortura.

“Chorei muito”
Em 2011, Míriam visitou sozinha o 38º BI,

onde chegou grávida e foi presa e torturada.
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